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Roteiro de Apresentação do Trabalho 
Ficha de Inscrição nº 147

Identificação

Título: Programa de Segurança contra Incêndio em Assentamentos Urbanos Precários
Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): 

· Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo

· Centros Comunitários das localidades beneficiarias.

· Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo
· Prefeitura Municipal de São Paulo - Comissão Municipal de Defesa Civil, Secretaria das Subprefeituras, Secretaria da Saúde/SAMU
· Ultragaz S.A

· ABIEX – Associação Brasileira das Indústrias de Equipamentos contra Incêndio e Cilindros de Alta Pressão
· ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

· Universidade São Paulo – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Faculdade de Saúde Pública

· Machado, Meyer, Sendacz e Opice Advogados
· DDIC – Dispositivos Institucionais e Coletivos
Nome dos integrantes da equipe:

Representante IPT: José Carlos Tomina (coordenador)

Representante CB: Mj. Omar Lima Leal

Representante ABNT: Carlos Santos Amorim Fragoso

Representante PMSP: Cel. Jair Pacca de Lima

Representante ABIEX: Otávio Oliva

Representante ULTRAGAZ: Carlos Machado

Representante Machado, Meyer Advogados: Paulo Perassi

Representante DDIC: Adriana Moura

Categoria: Atendimento ao Cidadão
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A população favelada, na cidade de São Paulo, cresceu 30,15% entre 1991 e 2000. Em toda a cidade, o número de favelados passou de 891 mil para 1,160 milhão e o de núcleos, de 1.975 para 2.018.

O levantamento faz parte de um estudo inédito da Prefeitura Paulistana, em parceria com o Centro dos Estudos da Metrópole (CEM), que mapeia todas as favelas da cidade.

Segundo a Secretaria de Habitação da Prefeitura, seriam necessários 15 anos para acabar com as favelas na cidade, desde que o município dispusesse de recursos da ordem de R$ 220 milhões/ano para urbanização e remoção de famílias, ou R$ 3,3 bilhões.

Várias ações estão sendo postas em prática para minimizar o problema. Um dos desafios com o qual se depara é a questão dos incêndios nesses assentamentos urbanos, pois estes sinistros têm ocorrido em grande quantidade e, via de regra, as perdas humanas e os danos materiais são de grande vulto.

A título de informação estão apresentados, a seguir, os dados fornecidos pelo Corpo de Bombeiros de São Paulo sobre as ocorrências registradas de incêndios no Estado nos anos de 1999 até 2004, em favelas e barracos:

	Ano
	N° de Incêndios

	1999
	739

	2000
	759

	2001
	805

	2002
	756

	2003
	657

	2004
	571


Considerando o quadro apresentado, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo tendo como missão agir como braço tecnológico no apoio a políticas públicas e por meio de uma equipe multidisciplinar interna
 e com o estabelecimento de parcerias de sucesso
, se propôs a desenvolver e implementar um Programa de Segurança contra Incêndio na comunidade da Vila Dalva, região oeste do município de São Paulo, em 2003.
A partir dos resultados positivos a Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP) em 2004 contratou o IPT para o desenvolvimento da capacitação de 64 servidores públicos como multiplicadores para a implantação de Programas similares, com a intenção de transformá-lo em um programa de prevenção de incêndio em assentamentos precários, sendo implantados em 4 favelas (Jardim Jaqueline – ZO; Jardim Cabuçu – ZN; Maria Cursi – ZL; Viela da Paz – ZS) como parte da estratégia metodológica adotada. A próxima etapa deste projeto está sendo a implantação de mais 31 Programas pelos servidores capacitados em suas respectivas áreas de atuação.
Neste mesmo ano a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e a Faculdade de Saúde Pública da Universidade São Paulo convidaram o IPT a participar de seu projeto tendo em vista a experiência em capacitação de combate em incêndio e o fato da formação de uma brigada no cortiço ser uma etapa fundamental no desenvolvimento no projeto de gerenciamento de risco em saúde ambiental. Vale ressaltar que este convite foi associado à fase atual do projeto com a PMSP, sendo implantado em conjunto com o servidor capacitado responsável na subprefeitura da Sé.
A proposta de capacitação dos moradores do cortiço teve um diferencial, a prevenção foi trabalhada a partir do projeto em desenvolvimento de gerenciamento de risco ambiental pelos moradores, levando-os a planejar ações no prédio, analisando os perigos existentes, os riscos (não só de incêndio), como solucioná-los, o grau de prioridade, o que poderia ser feito por eles.
Assim, a proposta de capacitação foi enriquecida e o seu objetivo geral foi ampliado.
Estes trabalhos estão em sintonia com a tendência atual
 no desenvolvimento de projetos de responsabilidade social, ou seja, estabelecer alianças estratégicas intersetoriais
 entre órgãos governamentais, mercado e terceiro setor. “Os gestores do mundo corporativo, assim como, os gestores públicos e dirigentes das organizações da sociedade civil estão descobrindo os benefícios mútuos de implementar alianças que visam reduzir a iniqüidade social criando um mundo mais justo para todos.”

O interesse desta pesquisa nasceu em função de um conjunto de fatores:

· A inexistência de um programa de gerenciamento de riscos de incêndio em favelas e cortiços;

· Os perigos comuns existentes em favelas e cortiços e a aceitabilidade social do risco pela população e pela sociedade;

· Por necessitar de um plano de prevenção e gerenciamento de riscos ambientais em função das situações de perigo encontradas em favelas e cortiços;

· Por possibilitar o desenvolvimento de metodologias e instrumentos específicos de pesquisa voltados para a comunicação e gerenciamento de riscos ambiental.

· A identificação com a importância de construir alianças intersetoriais (públicas e privadas) para garantir a sustentabilidade do projeto.
A maioria dos riscos ambientais existentes em habitações precárias é associada à pobreza. São riscos que colocam tanto a população como o meio ambiente em perigo, eles são conseqüência de habitações precárias com instalações elétricas perigosas, sem equipamentos de segurança e rotas de fuga, saneamento básico ruim, disposição e coleta dos resíduos sólidos deficientes, presença de roedores e insetos decorrentes da falta higiene nos espaços privados e coletivos.

A ausência de intervenções voltadas para prevenção e gerenciamento de risco nestes assentamentos põe em evidência a falta de visibilidade dos perigos comuns existentes neste tipo de habitação obscurecendo as questões de saúde ambiental que esta população vivencia no seu cotidiano.

A população, no geral, reage aos riscos conforme a percepção que tem sobre as situações de perigo potencial, mediadas por valores e crenças que se articulam as diversas variáveis sociais, culturais, políticas, econômicas e psicológicas.
Informações sobre prevenção e combate de incêndio de forma sistematizada, por exemplo, não fazem parte da cultura brasileira, tampouco à atuação, esta é atribuída e desempenhada pelo Corpo de Bombeiros. Em alguns países do continente americano, como EUA e México, a formação de brigada de combate a incêndio com voluntários da comunidade já faz parte da cultura local.
Solução adotada

Objetivos gerais

· Promover a atuação socialmente responsável do Instituto por meio do desenvolvimento de um projeto alinhado à sua missão de apoio a políticas públicas.

· Estruturar alianças estratégicas intersetoriais com vistas a viabilizar a interação de instituições da sociedade civil e públicas para o desenvolvimento de projetos sociais.

Objetivos específicos

· Implementar, em caráter piloto e de inovação absoluta no país, um Programa de Segurança contra Incêndio em Assentamentos Urbanos Precários (Favelas).

· Formar brigadas de incêndio compostas pelos próprios moradores das comunidades.

· Melhorar as condições de segurança contra incêndio da comunidade, evitando a ocorrência de grandes incêndios e conseqüentes perdas humanas e materiais.

· Avaliar a eficácia do Programa implantado, visando a sua replicabilidade e possibilidade de tornar-se referência para a implementação de Programas similares.

A metodologia desenvolvida foi construída levando em conta a participação popular na construção de novos conhecimentos e habilidades e o fortalecimento emancipatório dos moradores. Para tanto, são fundamentais os dados locais de cada comunidade trabalhada para poder identificar como as questões referentes aos riscos ambientais são percebidas pelos moradores em cada realidade singular.
Assim, o projeto foi construído a partir das percepções e atitudes dos moradores frente a seu cotidiano, buscando, uma estratégia mais eficaz para o planejamento das ações a serem desencadeadas pelos moradores, pois o gerenciamento da prevenção e combate de incêndio, bem como de risco ambiental é construído pela ótica deles.

Para desenvolver uma comunicação de risco eficaz buscou-se levantar as particularidades e dinâmicas da comunidade, as experiências vivenciadas com incêndio, o conhecimento existentes sobre prevenção e combate de incêndio. Estes dados são muito importantes para saber como a população percebe estas questões, para poder trabalhar mudanças de hábitos e costumes.

Por ser uma proposta de participação ativa, os moradores da favela foram levados a planejar suas ações bem como suas funções no gerenciamento de riscos em relação a incêndio (analisando os perigos existentes, os riscos), como solucioná-los, o grau de prioridade e foram estimulados a traçar um cronograma de reciclagem dos conhecimentos apreendidos: manutenção dos equipamentos adquiridos, discussão da atuação da brigada nas ocorrências, palestras sobre temas relevantes para aprimoramento da capacitação, etc.

As etapas pedagógicas deste curso são:

1. Vistoria no local e avaliação das condições de risco da comunidade.
2. Sensibilização e motivação da comunidade para participação do curso de capacitação, apresentando o Programa de Segurança Contra Incêndio aos moradores; como será desenvolvido, o cronograma do curso; o compromisso é a palavra-chave desta etapa.

3. O curso de capacitação desenvolvido em cinco aulas divididas em aulas teórico-práticas e por último uma simulação de um incêndio no qual os futuros brigadistas fazem o exercício prático de combate ao incêndio. Os temas desenvolvidos nas aulas são: conceito sobre o fogo, cuidados sobre o uso e manutenção de um botijão de gás, atitudes potencialmente causadoras de incêndio; primeiros socorros, como combater o início de um incêndio, ações de prevenção contra o incêndio, papel dos brigadistas, formação da brigada, plano de emergência. Ao todo a capacitação dura 20 horas.
4. Plano de Sustentabilidade consiste na construção de dois planos:

· Prevenção e combate ao incêndio desenvolvido pelos brigadistas, no qual cada brigadista terá uma função tanto no dia a dia como numa situação de emergência, garantindo que a Brigada consiga, a médio prazo, ser auto-gerida;

· Plano de Manutenção que consiste na reciclagem dos brigadistas, eventuais recomposições da equipe, manutenção dos equipamentos, palestras e reuniões para treinamento dos brigadistas etc.

As Brigadas de Incêndio formadas estão habilitadas e equipadas (cada brigadista possui dois extintores de incêndio adequados para qualquer tipo de fogo e equipamentos de proteção individual – capa de tecido anti-chama, óculos de proteção, luvas, capacete e botas) para atuar prontamente, vinte e quatro horas por dia, pois é composta por duas equipes, uma delas responsável pelas situações de emergência que ocorrerem durante o dia e a outra pelas emergências da noite.

Recursos Financeiros

Custos de implantação para uma Brigada composta por 50 pessoas
	Reprodução de material didático para 50 brigadistas (apostila de 50 folhas), pastas, canetas, lápis e diplomas
	R$ 3.300,00

	Materiais de escritório, recursos audio-visuais, fitas de vídeo, filmes fotográficos, insumos de informática (não estão contabilizados os equipamentos, apenas utilização)
	R$ 1.100,00

	60 extintores de pó químico A,B,C para treinamento
	R$ 5.500,00

	50 uniformes (capacetes, luvas, óculos, capas de tecido anti-chama, botas e 2 extintores)
	R$ 19.800,00

	Construção de 2 “barracos” de madeira
	R$ 2.200,00

	Refeição e transporte dos brigadistas
	R$ 1.100,00

	Recursos humanos contratados
	R$ 12.650,00

	total
	R$ 45.650,00


Recursos Humanos
Fase de implantação

Equipe técnica envolvida na implantação: 31 profissionais, 12 voluntários, 5 estagiários.

As funções de coordenação são desenvolvidas por dois profissionais, sendo um homem e uma mulher. Todas as pessoas envolvidas desempenham as funções de execução.

Fase de operacionalização

Equipe técnica envolvida na operacionalização: 6 profissionais, 3 voluntários.

Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho 
A população favelada, na cidade de São Paulo tem crescido e o número de incêndio nestes locais tem sido bastante alto, em torno de oitocentos/ano no Estado de São Paulo. Tais incêndios, via de regra, são de grande vulto, pois se propagam com grande velocidade e as condições locais dificultam a atuação do Corpo de Bombeiros.

Diante deste problema propôs-se uma alternativa inovadora para sua solução: a implantação de um Programa de Segurança contra Incêndio, compondo uma brigada de incêndio da comunidade, envolvendo a participação dos poderes público e sociedade civil em todas as etapas do processo, auxiliando na ampliação da cidadania dos moradores e na diminuição dos gastos das instâncias governamentais.

b) Caráter inovador

O Programa de Segurança contra Incêndio em Favelas inova na mudança de paradigma existente com relação à atuação em caso de emergências de incêndio no país, onde este é feito por órgãos públicos. Neste Programa a comunidade é treinada para a atuação, de forma voluntária, recebendo habilitação e equipamentos de combate e proteção individual passando a ter condições de se defender enquanto não ocorrer a intervenção dos órgãos públicos competentes.

c) Efetividade de resultados
RESULTADOS PARCIAIS

· Formação de seis brigadas de incêndio composta pelos próprios moradores das comunidades (ZS – Viela da Paz, ZL – Maria Cursi, ZO – Vila Dalva e Jardim Jaqueline, ZN – Jardim Cabuçu e Centro – Rua Sólon (cortiço vertical) - 235 brigadistas formados;

· Combate de dezessete ocorrências na comunidade da Vila Dalva (implantação junho/2003), inclusive com o salvamento de vidas; combate de uma ocorrência no Jardim Jaqueline e uma na Viela da Paz (implantação setembro/2004);

· Fortalecimento da identidade coletiva dos brigadistas;

· Melhoria das condições de segurança contra incêndio da comunidade, evitando a ocorrência de grandes incêndios e conseqüentes perdas humanas e materiais;

· Alteração da percepção dos moradores em relação aos riscos que eles estão sujeitos; adquirindo novos hábitos.
Este projeto é ainda novo para apresentar mudanças efetivas, os resultados ainda são parciais e em processo de amadurecimento.

Mas podemos dizer que este projeto interferiu em alguns aspectos nas comunidades trabalhadas:

Sociais - A proposta de formação de brigada criou a oportunidade dos participantes descobrirem os seus conhecimentos e habilidades, construírem novos conhecimentos promovendo a elaboração de um plano de ação em grupo, fortalecimento da identidade coletiva e, conseqüentemente, a elevação da auto estima.

Econômico – A minimização do risco de incêndio, criando maior segurança para a comunidade e para os parcos bens existentes.

Ambientais - Nas favelas, a formação da brigada de incêndio mostrou as capacidades adquiridas de organização, conseguindo extinguir o incêndio antes da chegada do Corpo de Bombeiros, bem como facilitando seu acesso ao local da ocorrência, já que são os moradores quem melhor conhecem o local. No cortiço o projeto de requalificação físico- ambiental desencadeou os mutirões de limpeza , da reforma do quadro de luz, etc.
Considerando os resultados obtidos no projeto piloto, a complexidade das variáveis envolvidas no contexto do atendimento de emergências de incêndio numa favela e não havendo a possibilidade de reurbanização imediata, a solução tecnicamente mais adequado é estabelecer condições práticas e objetivas para que a comunidade tenha capacidade de se defender prontamente nestas situações, impedindo a propagação do incêndio, que via de regra é extremamente rápida e violenta nestes locais.

d) Possibilidade de multiplicação
A experiência é inovadora no Brasil, portanto poderá ser desenvolvida em vários segmentos como: escolas, condomínios residenciais e até criar uma brigada de incêndio de voluntários para atuar na sua comunidade.
Conforme já foi descrito, a experiência piloto teve sua ampliação para seis comunidades no município de São Paulo, além de estarem sendo feitas negociações com outros Estados, quais sejam: Ceará, Rio Grande do Sul, Pará, Minas Gerais, Santa Catarina, Distrito Federal, Mato Grosso do Sul.
Também encontra-se em fase de elaboração com apoio da FINEP - Programa Habitare um Manual de Segurança contra Incêndio em Assentamentos Urbanos Precários com previsão de término em janeiro de 2006, cujo o objetivo é apresentar de forma sistematizada, revisada e ampliada as experiências das implantações em São Paulo para que este possa tornar-se referência às futuras implantações por parte dos órgãos competentes.
e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado
A intervenção piloto (comunidade da Vila Dalva) vem contando com o apoio da sociedade civil e do poder público, a saber:
Poder Público:
· Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo;

· Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo com papel de instrutores do treinamento;

· Prefeitura Municipal de São Paulo (SAMU – Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) com papel de instrutores do treinamento.
Sociedade civil (associações, empresas privadas, igrejas, ONG etc.):
· Ultragaz S.A. com o papel de instrutores e doação de insumos e dispositivo de treinamento movido a gás;
· LUVAMAC Equipamentos de Segurança LTDA. com a doação das luvas de proteção;
· Bracol com a doação das botas;
· Duráveis Equipamentos de Segurança LTDA. com a doação dos óculos de proteção;
· ABIEX – Associação Brasileira das Indústrias de Equipamentos contra Incêndio e Cilindros de Alta Pressão com papel de instrutores e a doação dos extintores, sua reposição e manutenção;
· M.S.A. do BRASIL – Equipamentos e Instrumentos de Segurança Ltda. com a doação dos capacetes;
· I.C. LEAL - Equipamentos de Proteção Individual, Elétrica e Uniformes com a doação das capas de tecido anti-chama;
· AGRC - Associação Grupamento de Resgate Civil Voluntário com papel de instrutores do treinamento;
· Centros Comunitários das localidades beneficiárias.

No projeto ampliado às ações são coordenadas pelo IPT tendo o apoio da Secretaria das Subprefeituras da PMSP (provedora dos recursos financeiros) e da Comissão Municipal de Defesa Civil (responsável pela gestão dos servidores e suas responsabilidades locais) e as demais entidades mencionadas interagem no Programa apresentando suas sugestões e contribuições técnicas, relativas as suas áreas de atuação, para a constituição do curso de capacitação dos Brigadistas.
f) Relação custo-benefício

Os dados relativos ao custo de uma ocorrência de incêndio em favelas não encontram-se disponíveis, de forma sistematizada, em nenhum dos bancos de dados existentes nas diversas entidades para pesquisas primárias, sendo assim, os critérios utilizados para esta relação estão no campo qualitativo. É importante ressaltar que a quantificação dos recursos financeiros gastos por conta de um sinistro é bastante complexa envolvendo várias entidades de atendimento emergencial, custos de deslocamento/remoção (pessoas e entidades) e alojamento das vítimas, além de uma variação na questão temporal no suporte dado à ocorrência. Como exemplo pode-se citar incêndio ocorrido no município de São Paulo em 2002, na Favela localizada na Av. Zachi Narchi cuja assistência, pelo poder público, a algumas vítimas perduram até hoje.
As dezenove ocorrências atendidas até hoje, pelas seis brigadas comunitárias em funcionamento propiciaram:

· o salvamento de vítimas que em outras circunstâncias teriam sido fatais, não fosse o atendimento rápido e eficaz dos brigadistas - principal e inestimável resultado;

· a minimização das perdas materiais nos locais onde aconteceram já que há uma real diminuição no tempo de resposta;

· a minimização do impacto psicológico da ocorrência frente à comunidade devido a atuação da Brigada composta por pessoas capacitadas para tal circunstância;
· o aumento da auto-estima dos Brigadistas que muitas vezes serve de auxílio a solução de outras situações, tais como: descoberta de novas competências, reinserção no mercado de trabalho, dentre outras.
Os dados estatísticos do Corpo de Bombeiros de São Paulo apresentam a ocorrência de 571 incêndios em barracos e favelas, em 2004. Considerando que há 2018 favelas no município de São Paulo, tem-se uma relação de 0,28 incêndios por favela.

O número de ocorrência de princípio de incêndio na comunidade da Vila Dalva é de 7 por ano. Donde se pode concluir que, no caso em estudo, o número de princípio de incêndio é 25 vezes maior que o número de incêndio nos quais houve a intervenção do Corpo de Bombeiros.

Este dado serve como um dos indicadores da relevância da presença de pessoas capacitadas para atuação preventiva e de combate, já que o alcance das entidades responsáveis sofre limitações que vão desde de o efetivo disponível para atendimento até a falta de informação da grande maioria dos princípios de incêndio que castigam estes locais. 
O registro feito pelo Corpo de Bombeiros diz respeito a ocorrências onde as proporções são elevadas fugindo ao controle dos moradores, quando há a formação de uma Brigada de Incêndio Comunitária com função de prevenção e combate, o sinistro é debelado em seu princípio, diminuindo as perdas humanas e materiais.
Lições aprendidas

Um dos principais obstáculos do Programa ocorreu no seu início durante o processo de motivação e sensibilização da comunidade devido às resistências existentes tanto com relação ao teor inovador do Programa, não havendo referencial anterior para exemplificar, quanto no que tange a descrença na real implantação e nos resultados positivos que poderiam ser alcançados. Este desafio vem sendo solucionado na medida em que os resultados vão aparecendo e trazendo aumento de credibilidade da comunidade para com as entidades envolvidas, além de uma visão mais concreta das possibilidades a serem alcançadas.
Outro desafio que ainda persiste é a questão da sustentabilidade do Programa que requer acompanhamento constante com relação a: desistências e substituições de brigadistas, manutenção dos equipamentos, conservação do nível de motivação e envolvimento dos brigadistas e implementação das ações de divulgação dos conteúdos de prevenção junto aos moradores e que são de responsabilidade dos brigadistas.

Tanto num caso quanto no outro o gerenciamento destes obstáculos foram e estão sendo equacionados e/ou solucionados por meio das discussões e negociações com os brigadistas. 

Resumo do trabalho

O programa versa sobre a metodologia de comunicação e gerenciamento de risco de incêndio aplicada em cinco favelas e um cortiço vertical no Município de São Paulo com a formação de uma brigada de incêndio comunitária capacitada para prevenção e combate. Está sendo ampliado para capacitação em gerenciamento de risco ambiental. São 19 ocorrências atendidas com sucesso, inclusive com salvamento de vidas, além de aumento da conscientização e percepção do risco pelos moradores que estão se organizando e solucionando questões locais, como das instalações elétricas irregulares no cortiço. Encontra-se em produção um Manual sobre a experiência com vistas a tornar-se referência para futuras implantações.
� Equipe Multidisciplinar  do IPT composta por profissionais de diversas áreas do conhecimento: psicólogas, geógrafa,  lingüista, engenheiros.


� Parcerias de Sucesso: Diversas entidades participaram deste trabalho, podendo se destacar as seguintes: Centro Comunitário Favela Vila Dalva, Prefeitura Municipal de São Paulo, Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, Associação e Sindicato dos Fabricantes de Equipamentos de Segurança contra Incêndio, Ultragaz, Associação Grupamento de Resgate Civil.


� FISCHER, R. M. O Desafio da Colaboração – Práticas de Responsabilidade Social entre empresas e Terceiro Setor. 2002. Editora Gente


� Ibidem. Por aliança estratégica entende-se a gestão participativa durante todo o processo, desde a elaboração até a implantação.


� Ibidem.
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